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C O N T R A F L U X O    R E T R O C O G N I T I V O  
( R E T R O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O contrafluxo retrocognitivo é o transtorno, contratempo, dificuldade, em-

baraço, empecilho, entrave ou corrente contrária, desencadeado a partir da vivência de fenômeno 

retromnemônico por parte da conscin, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A preposição contra vem do idioma Latim, contra, “em frente de; em oposi-

ção a; contrariamente a; para com; a respeito de; de outro lado; em contraposição a; em compara-

ção com”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo fluxo deriva igualmente do idioma Latim, fluxus, 

“corrimento”, de fluere, “fluir; correr”. Surgiu no Século XIV. O elemento de composição retro 

procede também do idioma Latim, retro, “por detrás; atrás; movimento para trás; recuando; re-

montando ao passado; em retribuição”. Apareceu no Século XV. O termo cognição provém do 

mesmo idioma Latim, cognitio, “ação de conhecer”, radical de cognitum, supino de cognoscere, 

“conhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhecer; procurar saber; tomar conhecimento de; 

reconhecer”. Surgiu em 1836. A palavra retrocognição apareceu em 1901. 

Sinonimologia: 1.  Fluxo contrário retrocognitivo. 2.  Contracorrente retrocognitiva.  

3.  Contramão do fenômeno retrocognitivo. 4.  Fluxo retromnemônico atravancador. 

Neologia. As 3 expressões compostas contrafluxo retrocognitivo, minicontrafluxo retro-

cognitivo e maxicontrafluxo retrocognitivo são neologismos técnicos da Retrocogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Fluxo retrocognitivo. 2.  Sincronicidade retrocognitiva. 3.  Retrocog-

nição proexogênica. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomnemônica proexológica. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Contrafluxos. Até os Seres Serenões passam por algum tipo de contrafluxo”. 

2.  “Seriéxis. A conscin lúcida intermissivista, ou o Elder, deve sempre saber, sem 

quaisquer esquecimentos, que tem sobre si, o peso de séculos de experiências seriexológicas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Retrocogniciologia; o holopensene pessoal da 

Mentalsomatologia; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os mnemopensenes; a mnemo-

pensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; as automimeses pensênicas; os grupopense-

nes; a grupopensenidade. 

 

Fatologia: o contrafluxo retrocognitivo; o reencontro com afinidades patológicas do pas-

sado podendo favorecer automimeses dispensáveis na atual existência; a estagnação gerando atra-

sos proexológicos; a falta de discernimento quanto aos aspectos patológicos rememorados do pas-

sado; as preferências automiméticas nosográficas causadas por retrocognições de predileções no 

passado; a busca voluntária pela retrofôrma com emocionalismos e apego; o relato de heterorre-

trocognições sem considerar a adequação ao momento, local e interlocutor; os gatilhos retrocog-

nitivos diante de reencontros seriexológicos intra e extrafísicos; as evocações do passado desenca-

deadas pelas escolhas pessoais atuais; os acidentes de percurso gerados por influência de escolhas 

miméticas dispensáveis favorecidos pela falta de atenção multidimensional nas decisões atuais;  

a falta de lucidez nas tomadas de decisões; os retrotraumas alimentando comportamentos antievo-

lutivos na atual existência; a trava do megatrafor gerada pelas combinações de trafares de retrovi-

das; o megatrafar favorecendo o bloqueio do megatrafor a partir do resgate de retromemórias jun-

to à baixa lucidez; a falta do fluxo criativo interassistencial gerado pelo vislumbramento retrocog-
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nitivo; a estafa intelectual gerada por excessos, afetando as produções conscienciológicas também 

pela baixa autossustentação energética; a inconsciência para o essencial no atual momento evolu-

tivo; a necessidade de focar na assistência multidimensional no contexto retrocognitivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a pressão extrafísi-

ca de grupos do passado; as retrocognições patrocinadas por assediadores; o reconhecimento ex-

trafísico de assediadores de retrovidas; a estagnação da tenepes devido à desconexão dos valores 

conscienciais pela vivência automimética desencadeada pelas retrocognições; a ausência de novas 

retrocognições decorrente do afastamento da interassistencialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo emocionalidade-irracionalidade; o sinergismo interpri-

sional vítima-algoz. 

Principiologia: o princípio de nada acontecer por acaso; o princípio de causa e efeito;  

a necessidade de aplicação do princípio da coerência dos valores pessoais cosmoéticos com o pa-

radigma consciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da autossuperação evolu-

tiva; a teoria da incorruptibilidade pessoal; a teoria do porão consciencial; a teoria das inver-

sões conscienciais. 

Tecnologia: a técnica do EV; a técnica da assim-desassim; a técnica da tenepes; a ne-

cessidade da aplicação da técnica da acuidade paciente. 

Voluntariologia: a necessidade da assiduidade no exercício do voluntariado conscien-

ciológico enquanto profilaxia do contrafluxo retrocognitivo; a autexposição favorecedora de re-

cins, propiciada pelo voluntariado verbetográfico; o constante aprendizado da convivialidade no 

voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico do estado 

vibracional; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Mnemossoma-

tologia; o Colégio Invisível da Somatologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colé-

gio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: o efeito da afinidade automimética dispensável; o efeito dos ganhos secun-

dários em retrovida reincidindo na vida atual; os efeitos parapatológicos das intrusões inter-

conscienciais; os efeitos multiexistenciais das imaturidades e emocionalismos; o efeito profilático 

da auto e heterocrítica a partir dos feedbacks evolutivos recebidos. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas por recins; as neossinapses avançadas in-

compreendidas pela conscin quando ainda está no contrafluxo retrocognitivo. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo automimético dispensável 

dos comportamentos da conscin hipolúcida gerando escolhas antiproexológicas. 

Binomiologia: o binômio automimese-estagnação; o binômio retrocognição–paradever 

intermissivo. 

Interaciologia: a interação retroerros-neorrecomposições; a interação polimatia multi-

existencial–necessidade de lucidez nas escolhas atuais; a interação patológica autassédio-hete-

rassédio. 

Crescendologia: o crescendo retrocognição-neorresponsabilidade; o crescendo noso-

gráfico das automimeses dispensáveis; o crescendo repetição de retroerros–interprisão grupo-

cármica; o crescendo evolutivo autoconsciência-reciclagem-neopatamar evolutivo. 

Trinomiologia: o trinômio retroego-ego-egocentrismo; o trinômio retrovivências-refle-

xões-carências; o trinômio retrocognição-recin-tares; o trinômio retroconstatação-automimese- 

-prazer. 
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Antagonismologia: o antagonismo passado / presente; o antagonismo retrocognição 

/ neocognição; o antagonismo retroproéxis / neoproéxis; o antagonismo interprisão grupocár-

mica / libertação consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de viver o presente com fixação no passado. 

Politicologia: a mnemocracia; a egocracia geradora de estagnação; a necessária cogno-

cracia; a evoluciocracia; a autopesquisocracia; a democracia; a política da convivialidade sadia. 

Legislogia: a lei do retorno; as leis da Paragenética; a eficácia da aplicação da lei do 

maior esforço evolutivo no autenfrentamento da estagnação evolutiva. 

Filiologia: a evoluciofilia; a retrofilia; a retrocogniciofilia; a memoriofilia; a parapsicofi-

lia; a autexperimentofilia; a cogniciofilia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome do justiceiro; a sín-

drome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome do impostor; a síndrome do ostra-

cismo. 

Maniologia: a mania de supervalorizar retrovivências patológicas. 

Holotecologia: a memorioteca; a biografoteca; a parapsicoteca; a grupocarmoteca;  

a convivioteca; a egoteca; a nosoteca. 

Interdisciplinologia: a Retrocogniciologia; a Seriexologia; a Parageneticologia; a Mes-

mexologia; a Interprisiologia; a Autassediologia; a Autenganologia; a Grupocarmologia; a Passa-

dologia; a Recinologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin acomodada; a conscin estagnada; a conscin apegada; a conscin 

curiosa; a conscin intelectual; o ser interassistencial; o ser desperto; a conscin lúcida; a isca huma-

na lúcida; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o mnemonista; o retrocognitor; o auto-historiador; o acoplamentista;  

o reeducador; o escritor; o evoluciente; o reciclante existencial; o inversor existencial; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o seriexólogo; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a mnemonista; a retrocognitora; a auto-historiadora; a acoplamentista;  

a reeducadora; a escritora; a evoluciente; a reciclante existencial; a inversora existencial; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a seriexóloga; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a mu-

lher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens automimeticus; o Homo 

sapiens mnemonicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens historiator; o Homo sa-

piens interassediator; o Homo sapiens grupocarmicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicontrafluxo retrocognitivo = o conjunto de acontecimentos negati-

vos potencializados por gatilhos retromnemônicos afetando minimamente a proéxis da conscin; 

maxicontrafluxo retrocognitivo = o conjunto de ocorrências retromnemônicas gerando inércia 

evolutiva. 

 

Culturologia: a cultura retrocognitiva; a cultura geral enquanto base para a autopes-

quisa pessoal; a cultura hedonista. 

 

Terapêutica. Na área da Terapeuticologia, importa ao evoluciente a busca constante 

pelo autoconhecimento dos trafores e trafares, buscando mudanças efetivas em Conscienciotera-
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pia e Psicoterapia, objetivando sair do ciclo vicioso da estagnação propiciado pelas automimeses 

dispensáveis. 

Consciência. O primeiro passo para a mudança é o autodiscernimento quanto à autevo-

lução, no contrafluxo da Socin materialista. 

Contrafluxos. Os acidentes de percurso podem ocorrer devido à acomodação em praze-

res advindos de retroculturas, imprimindo a retrogenética no holossoma atual. 

Repetições. As retroenergias podem ser viciantes para a conscin com tendências de ape-

go, levando à acomodação na zona de conforto, deixando de desbravar novos rumos evolutivos 

proexológicos. 

Reciclagem. A afetividade sadia auxilia no processo de reciclagem individual da conscin 

focada na autossuperação evolutiva. 

Convivialidade. A convivência da conscin com o grupo evolutivo focado na interassis-

tência, consciente do próprio papel enquanto minipeça do Maximecanismo Multidimensional Inte-

rassistencial, dentro e fora do voluntariado conscienciológico, auxilia no processo de mudança, 

saindo da inércia afetiva. 

Troca. Quando a conscin compartilha experiências com os colegas evolutivos em diver-

sas áreas da vida, a tendência é se sentir menos carente, devido à troca energética, possibilitando 

também a interassistência. 

Espelho. Observar os outros no processo de convivialidade favorece a autoinvestigação 

de pontos a serem aprimorados consciencialmente. 

Esquecimento. O foco excessivo nas automimeses dispensáveis advém da dispersão 

consciencial, do esquecimento dos compromissos assumidos no período intermissivo, caractere-

zando a predominância de retromemórias intrafísicas ao invés da recuperação de megacons, além 

de dificuldades em aceitar os desafios da atual existência. 

Propósito. É essencial para a conscin o realinhamento com a autoproéxis, fator motiva-

dor para a saída da estagnação evolutiva. 

Valores. A estratégia para o cumprimento da programação existencial é a reconexão 

com os valores evolutivos pessoais. 

Alinhamento. Quanto mais a conscin estiver alinhada com os valores intermissivos no 

dia a dia, mais satisfeita e motivada estará para sair do processo antievolutivo, vivenciando o pa-

radigma consciencial e avançando de patamar. 

Conscienciologia. Eis, listados em ordem alfabética, 12 possíveis valores conscienciais  

a serem buscados pela conscin, visando superar o contrafluxo retrocognitivo em prol do realinha-

mento proexológico: 

01.  Autenticidade consciencial. 

02.  Autoconhecimento. 

03.  Autonomia afetiva e financeira. 

04.  Autossuperação evolutiva. 

05.  Conhecimento evolutivo. 

06.  Cosmoética. 

07.  Evolução consciencial. 

08.  Interassistência. 

09.  Paz. 

10.  Prosperidade. 

11.  Saúde holossomática. 

12.  Universalismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o contrafluxo retrocognitivo, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

02.  Autenfrentamento  holobiográfico:  Seriexologia;  Homeostático. 

03.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

04.  Concessão  antievolutiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Crescendo  retrocognição-neorresponsabilidade:  Seriexologia;  Homeostático. 

06.  Deslumbramento  retrocognitivo:  Autenganologia;  Nosográfico. 

07.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

08.  Dificultador  evolutivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Ectopia  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Estagnação  consciencial:  Autassediologia;  Nosográfico. 

11.  Ganho  secundário:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Intermissivista  obnubilado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Retrocognição  despercebida:  Lucidologia;  Nosográfico. 

14.  Retrocognição  vígil:  Retrocogniciologia;  Neutro. 

15.  Retroego  antiproexológico:  Seriexologia;  Nosográfico. 

 

A  CONSCIN  FOCADA  NA  PROÉXIS  DEVE  SUPE- 
RAR  O  CONTRAFLUXO  RETROCOGNITIVO.  É  IMPOR- 

TANTE  ESCOLHER  EVOLUTIVAMENTE,  BUSCANDO   
A  AUTOCONSCIENTIZAÇÃO  MULTIDIMENSIONAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou algum contrafluxo retrocognitivo? 

Quais as ações implementadas para restabelecer a parafenomenalidade retrocognitiva sadia em 

prol da interassistência e do realinhamento proexológico? 
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